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APRESENTAÇÃO

Com a simplicidade de principiante, VOZ DA ERMIDA DO PADRE PIO se apresenta com a intenção de publicar mensalmente alguns fatos e notícias relacionados a São Pio de Pietrelcina e à Ermida do Padre Pio localizada no alto do Cerro Comprido, Faxinal do Soturno, RS. Esta Ermida, materialmente quase pronta, foi construída em sinal de gratidão ao Padre Pio e à Quarta Colônia, ambos merecedores de agradecimentos especiais da parte do idealizador desse projeto.

Como a Quarta Colônia foi formada quase totalmente por imigrantes do norte da Itália, poder-se-ia dizer, com um pouco de boa vontade, que Deus sempre quiz a presença do Padre Pio dentro dessa região. O Padre Pio sabe o que significa ser filho de imigrante, pois seu pai, para poder pagar-lhe os estudos preparatórios, teve que vir à América, ausentando-se por longos anos da família. 

Ademais, ainda quando seminarista, numa de suas primeiras bilocações, Frei. Pio foi levado ao norte da Itália, especificamente à Údine. Ali, dentro dessa mansão de ricos, o dono jazia no leito de morte e a esposa, prestes a dar à luz uma criança, não cessava de rezar pela saúde e conversão dele. Note-se que ele pertencia à maçonaria e que seus amigos maçãos estavam cercando a casa para que o sacerdote não pudesse atender ao moribundo. Então, Nossa Senhora entra em cena dizendo: “Este senhor se salvará pelas orações de sua esposa e, essa menina que vai nascer hoje, quero que tu a cuides para que um dia seja uma pedra preciosa na minha coroa”. Diante disso, Frei Pio pergunta: “Como poderei fazer isto se ainda não sou padre e, se isso contecer, como saberei onde encontrá-la, quando precisar da minha ajuda”? A resposta foi, “Ela te procurará”. Isto aconteceu como foi predito e está tudo devidamente documentado nos arquivos. (Para mais detalhes ler, “Caminhando com o Padre Pio”, páginas 90-95).
Nossos antepassados trouxeram com eles não só uma cultura cristã rica e grandes sonhos de liberdade, trouxeram também, diga-se de passagem, uma certa admiração pelo pensamento maçônico.

Maçonaria na Quarta Colônia? Acredite quem quiser, mas um dos meus avós foi mação. O quanto se havia entregado e até quando à ela pertenceu, não sei, porém foi o suficiente para que minha avó paterna advertisse o filho dizendo-lhe: “Essa moça”, minha futura mãe, “pode não ser a melhor escolha para ti, pois vem de família maçônica”! Pode-se dizer também que foi este lastro de anti-clericalismo que levou o Pe. Burmann, um dos primeiros Padres Pallottinos, na Quarta Colônia, a dizer que não foi fácil a pastoração desse lugar.

Àquele que ama o Padre Pio e quer vê-lo estabelecido no alto do Cerro Comprido é fácil fazer uma relação simbólica entre a criança, que naquela noite, nos começos do século passado, nascia em Údine, e a Quarta Colônia que também teve suas origens no norte da Itália.

Assim como aquela criança, na hora oportuna, foi buscar a direção espiritual do Padre Pio, quem vai negar que nós também, nos possamos beneficiar de sua presença, sua ajuda espiritual e seu grande exemplo de virtude e de oração, bem aqui no Cerro Comprido?

Com o ocorrido em Údine, Nossa Senhora, estabelecendo a importância da oração e da orientação espiritual, nos dá um guia seguro, o Padre Pio.

Rezemos para que ele se estabeleça em nosso meio, tomando posse desta Ermida, nos oriente, guie e fortaleça com a mesma sabedoria que do alto de Gargano atraiu os humildes e confundiu os “poderosos”.

Com a gratidão no coração e as mãos juntas em oração, aceitemos o presente do Padre Pio, o “Santo do Terceiro Milênio”, pois com ele e seus muitos dons estaremos em boa companhia!

OS  FATOS  SÃO  ELOQUENTES

        Um desses fatos aconteceu na UFSM. Um primo meu, aí num dos corredores do hospital da universidade, esperava o momento da morte. Segundo os médicos, ele figurava na lista dos desenganados. Os parentes já haviam sido avisados de que o pior poderia acontecer a

qualquer momento. Mas a cunhada que aí passava longas horas rezando e lendo o livro “Caminhando com o Padre Pio”, não desanimava. Já estava quase cansada dessa luta, quando um dia inesperadamente, o paciente abriu os olhos e perguntou de onde vinha esse perfume de flores muito especial. Logo depois pediu àgua e falou que gostaria de comer alguma coisa. Isso provocou admiração em todos. Com essa boa notícia a cunhada voltou ao seio da família e, na hora do almôço, contou o ocorrido. O perfume forte de flores foi a chave que abriu o segredo. “Por amor de Deus, mãe, é o padre Pio”! disse uma das filhas. “Ële manifesta sua presença através desses perfumes”! Comovidos até às lágrimas e, sem imaginar o que iria acontecer, logo providenciaram para que um sacerdote fosse atender ao doente. Em muita paz e bem agradecido, o paciente continuou mostrando mais e mais sinais de melhora. Uns dias depois dava alta do hospital e, passadas mais umas semanas na casa do irmão, não teve a menor dúvida que estava bem e que podia voltar à Porto Alegre para continuar vivendo entre os seus familiares.

Em palavras de medicina, ele tinha cirrose alcoólica a qual ocasionou anemia, ascite e melena (fezes pretas ou seja sangue coagulado), que provinha de úlceras (esofágica, gástrica) e de duodenite erosiva. 

Os familiares do curado, sem saber explicar o acontecido, agradecem mil vezes ao Padre Pio por essa graça extraordinária. (No próximo número…outro caso semelhante).

Na revista italiana “VOCE DI PADRE PIO” aparecem muitos casos de graças especiais alcançadas através do Padre Pio. Um deles começa assim, “Chorei e rezei tanto! Na idade

 de trinta e cinco anos caí num forte estado de depressão, acompanhado de todo tipo de fobias.

Para ir até o local do meu emprego, tinha de usar o automóvel pois não havia transporte público nessa área; não conseguia ir sozinho, nem um quilômetro. Já me parecia que tudo havia acabado para mim! 

Muito preocupado, acompanhado de minha família, fui à San Giovanne Rotondo e sobre o túmulo do Padre Pio, chorei e rezei com 

uma fé extraordinária. Daquele dia em diante, fui melhorando progressivamente. 

Agora todos os anos volto a subir o Gargano para repetir o meu muito obrigado cheio de reconhecimento ao amado São Pio de Pietrelcina” – Luigi Lauria – POTENZA –Itália. 

BOA NOTÍCIA

Em San Giovanni Rotondo, no convento dos  padres capuchinhos, reside atualmente também o porto-alegrense, Pe. Achylles Chiappin. Além de ter ensinado psicologia nas Universidades Pontifícia e Estadual, ele fala bem seis idiomas.

Com toda essa experiência está mais que equipado para exercer o papel de confessor, e, juntamente com os demais, propiciar condições para que os “milagres” do Padre Pio continuem. 

Ali chegam pessoas de todos os países buscando entre outras, a graça de uma boa confissão. Entre eles há os que não se confessam há 40, 50 e até 60 anos! 

Diz o Pe. Achylles: “O Pe. Pio é quem os converte. Todos falam dele com simpatia, amor e até com admirável paixão”. E acrescenta, “O Padre Pio os cativa porque é um santo muito humano e os atrae porque, sendo um santo moderno, sua figura põe em crise a ciência do pós-moderno”. Conclue seus comentários dizendo que não cessa de se admirar com o que acontece todos os dias, em San Giovanni Rotondo.
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REZE, TENHA CONFIANÇA E NÃO SE PREOCUPE!
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